
REQUERIMENTO Nº              , DE 2004
(Do Sr. JAIR BOLSONARO e outros)

Requer a realização de Sessão Solene em
homenagem aos militares que morreram
na luta contra os guerrilheiros do
Araguaia.

Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência, com fulcro no art. 68 do
Regimento Interno, e demais disposições regimentais, a realização de “SESSÃO
SOLENE” em homenagem aos bravos e heróicos militares que morreram na luta
do movimento armado denominado “Guerrilha do Araguaia”, ocorrido no
período entre 1972 e 1975 e extinto pelas Forças Armadas, evitando que
guerrilheiros sanguinários, assaltantes e seqüestradores, financiados por
organismos externos e que visavam a tomada do poder pela força, por
intermédio de ações violentas, no mínimo instalassem no seio de nossa Pátria
uma organização pára-militar igualmente sanguinária, a exemplo do que ocorre
na Colômbia (FARC), isto se o pior para o Brasil não fosse alcançado caso os
guerrilheiros saíssem vitoriosos e transformassem nosso País em um Estado
autoritário e antidemocrático a exemplo de Cuba.

J U S T I F I C A Ç Ã O

É de conhecimento público que, diferente do que divulga a mídia,
os guerrilheiros do Araguaia não lutaram de acordo com qualquer convenção
ética.

A verdade é que por ideologia, armaram-se, obtiveram recursos
utilizando meios violentos como assaltos a bancos, seqüestros e roubos diversos,
além da obtenção de financiamento do exterior oriundos de países comunistas e,
nos confrontos, utilizavam suas armas para matar seus adversários, não raro com
requinte de crueldade.

Certamente, seus idealizadores, cuja grande maioria encontra-se
viva e sem qualquer seqüela, tanto que quase todos ocupam altos cargos nos três
Poderes da República, o que prova que as Forças Armadas não foram tão
violentas e sanguinárias como se afirma, se tivessem sido vitoriosos
implantariam no Brasil um regime autoritário e antidemocrático idêntico ao de



Cuba, considerando que praticamente todos aqueles que participaram do
movimento são freqüentadores assíduos daquele País e gozam da intimidade de
Fidel Castro, reconhecidamente o mais antigo dos ditadores do mundo a custa de
mais de 70.000 execuções sumárias, em sua maioria de presos políticos.

Vencidos, seus adversários lhes concederam anistia ampla, geral
e irrestrita para que em um regime amplamente democrático tivessem inclusive
a oportunidade de deturpar a história com sua versões, não sendo justo negar aos
vencedores a oportunidade de restabelecer a verdade dos fatos

Sala das Sessões, em 15 de dezembro de 2004.

Deputado JAIR BOLSONARO
PFL/RJ


